
 

 
INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 

 
ATA DA OCTOGÉSIMA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE PREVIDÊNCIA 
SOCIAL DA GERÊNCIA-EXECUTIVA DO INSS EM OSASCO/SP 
Data : 12 de Abril de 2012 

Horário: 9:00 horas 

Local : Centro das Indústrias do Estado de São Paulo - CIESP 

 

I – PRESENÇAS 
 

CONSELHEIROS 
 

Representantes do Governo 
Sandra Margareth Moreira da Cunha Cavalcanti – Presidente do Conselho 

Marcos Leal de Moraes – Representante do Benefício  

Eliseu Pereira Gonçalves – Representante da Procuradoria Local 

 

Representantes dos trabalhadores 
  Rafael Alves Pereira – Titular – Representante do Sindmetal 

 
Representantes dos aposentados e pensionistas 
Roberto Brito Reis – Representante Titular do Sind. Nac. dos Aposentados. 

Hermar Pereira da Silva – Representante Suplente do Sind. Dos Aposentados. 

 

Representantes dos empregadores 
Raul Erico A.  Gollmann – Representante Titular – CIESP 

 

VISITANTES 
Arismar Amorim – Presidente da ADAPI – Associação de Defesa dos Aposentados 

Sidney Baldo – Consultor da ADAPI 

Andréia Mauricio – ADAPI 

Jair Basílio de Souza – Sipetrol 

Otaviano P. dos Santos – UAPO 

Leonor Guatrochi Beluna – UAPO 

João Basílio Alves 
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II - AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 
Antonio Gervásio Rodrigues – Representante Titular do SUEESSOR 

João David Neto – Representante Titular da UAPO 

Manoel Luiz Luciano Vieira – Representante Titular – empregadores – ACEO 

 

III - ABERTURA 
Verificada a existência de quorum, a Presidente deste Conselho, Sandra Margareth Moreira da 

Cunha Cavalcanti, abriu a reunião cumprimentando a todos. Em seguida, deu início aos trabalhos. 

  

IV – APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR 
Aprovadas as Atas da 84ª e 85ª reunião. 

 

V – APROVAÇÃO DA ORDEM DO DIA 
Aprovada a seguinte ordem: Informes da Gerência Executiva do INSS em Osasco e posse dos 

novos conselheiros do CPS. 

 

VI – ORDEM DO DIA 
A presidente do Conselho, Sandra Margareth Moreira da Cunha Cavalcanti, abriu a reunião 

cumprimentando a todos os presentes e dando as boas vindas aos novos conselheiros. Em 

seguida, informou que a servidora Laura Kossaka, coordenadora do Programa de Educação 

Previdenciária – PEP, que ministraria palestra sobre o PEP e as atividades de educação que o 

programa desenvolve, não pode estar presente por motivo de saúde. Sandra informou que os 

novos conselheiros seriam empossados ao final desta reunião e solicitou que todos se 

apresentassem. Passou a palavra ao conselheiro Eliseu Pereira Gonçalves, representante da 

Procuradoria local, que cumprimentou os presentes e discorreu sobre as funções da Advocacia 

Geral da União – AGU, criada pela Lei Complementar 73/1993 e, particularmente, das atribuições 

da Procuradoria Seccional Federal em Osasco/SP. Dr. Eliseu informou que o órgão conta com 15 

Procuradores, sendo responsável pelo assessoramento jurídico e representação judicial de 154 

autarquias públicas nos 14 municípios da região oeste da grande SP, como, por exemplo, o INSS, 

Inmetro, a Funasa, Ibama, Anatel, Aneel, Universidades Federais, etc., sendo o INSS a Autarquia 

que tem o maior numero de demandas. Em seguida, foi a vez de Marcos Leal de Moraes, chefe 

do Serviço de Benefícios, e assim, sucessivamente, todos os conselheiros se apresentaram. O 

conselheiro Raul Gollmann disse que gostava muito do Conselho porque este propiciava o debate. 

Segundo ele, hoje a Previdência é totalmente diferente; todos os casos são agendados, as 

aposentadorias concedidas em meia hora. O Conselheiro disse ainda que eles foram 

protagonistas, causadores dessas mudanças. Também falou sobre seus questionamentos em se 

tratando das Ações Regressivas. O conselheiro Rafael Alves disse que estava muito contente com 
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o quorum. Ressaltou que os novos conselheiros questionam muito no início do mandato. 

Acrescentou que precisam cuidar da Previdência e que os trabalhadores querem as Ações 

Regressivas. O novo membro do Conselho, Sr. Juvenil, disse que o Conselho tem que ter uma 

visão global da categoria dos trabalhadores e que eles desejam uma Previdência representativa. 

Afirmou que a Previdência hoje está com uma “cara” nova. Sandra informou os novos 

conselheiros sobre a estrutura do Conselho, que é composto de quatro representantes do governo 

e seis da sociedade, sendo o mandato pelo período de dois anos. Lembrou que as reuniões do 

conselho ocorrem toda primeira quinta-feira de cada mês e que são abertas ao público. Segundo 

Sandra, poucos sabem dos serviços que a Previdência oferece e ressaltou a importância da 

divulgação da Previdência para a família e amigos. Informou que o PEP ministra cursos para 

formar disseminadores, isto é, pessoas que possam ministrar palestra sobre os serviços 

previdenciários. Sugeriu aos representantes que oferecem aos peritos e à procuradoria palestra 

para que estes possam conhecer melhor as categorias. Também ressaltou a importância da 

atualização cadastral no INSS para a concessão dos benefícios, principalmente da aposentadoria. 

Sandra disse que a Previdência é uma Autarquia que está caminhando para a excelência, sendo 

modelo hoje para o mundo inteiro, dando suporte para outros países e realizando acordos 

internacionais. Dr. Eliseu, passou a discorrer sobre as ações regressivas, relatando que a AGU, 

por meio da Procuradoria Geral Federal, cobrou mais de R$ 340 milhões de empresas 

responsáveis por acidentes de trabalho, através de 2.015 ações regressivas. Estes são custos 

indevidos gerados ao INSS que deveriam ter sido pagos pelos responsáveis. O conselheiro 

relatou que as ações regressivas acidentárias são propostas há mais de 20 anos, mesmo antes 

da criação da AGU em 1993. Antigamente, elas eram ajuizadas pela Procuradoria Geral da 

República. Entre os anos de 2009 a 2011, os procuradores federais entraram na Justiça com um 

volume maios de processos, recuperando nesse período, o equivalente a R$ 260,4 milhões. As 

áreas que apresentaram maior índice de acidentes de trabalho no período citado foram: 

construção civil (38%), agroindústria (22%), energia elétrica (8%) e metalurgia (7%). O conselheiro 

argumentou que, além de resgatar o dinheiro público, que deveria ter sido desembolsado pelas 

empresas, as ações têm a finalidade didática de desencorajar o descumprimento das normas de 

segurança e fiscalização no trabalho pelos empregadores. Há ainda, por parte da AGU, o 

interesse de incentivar a realização de acordos para a devolução de valores, uma vez que a via 

conciliatória é mais rápida e evita custos judiciais para a União e para as empresas. Dr. Eliseu 

disse ainda que, em apenas 10 acordos, houve a arrecadação de R$ 503,8 mil. Em se tratando 

dos informes de benefícios, Marcos Leal, trouxe os dados referentes ao mês de março de 2012. O 

conselheiro informou que só na Gerência de Osasco havia 219.508 benefícios mantidos (ativos) 

neste mês. Durante o período, foram requeridos 7.755 benefícios e concedidos pela Gerência um 

total de 4.136, sendo que 2.055 eram de auxílio-doença previdenciário. Quanto aos benefícios 

indeferidos, 4.337 foram negados, sendo que 3.398 eram de auxílio-doença, dos quais, 2.116 
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tiveram parecer contrário da perícia médica uma vez que os segurados não foram considerados 

incapacitados para o trabalho. O conselheiro informou que boa parte dos benefícios indeferidos 

são de perícia médica, tendo como primeiro motivo parecer contrário. O segundo motivo de 

indeferimento é a perda de qualidade de segurado. Marcos explicou que todo segurado que 

requer um benefício e este é negado, pode protocolar recurso, não necessitando de advogado. O 

processo é analisado nos Setor de Recursos e, caso o parecer seja mantido, é enviado à Junta de 

Recursos, outra instância administrativa. Dr. Eliseu acrescentou que o INSS mede o ICJ – Índice 

de Concessão Judicial, isto é, se os indeferimentos de benefícios efetuados são mantidos pelo 

Judiciário ou não. O conselheiro disse que, se o índice estiver muito alto, é porque os 

indeferimentos estão errados. No caso da Gerência de Osasco, os indeferimentos efetuados pelo 

INSS estão sendo confirmados pelo Judiciário. O Sr. Marcos de Souza Roca, novo representante 

dos trabalhadores, perguntou sobre o funcionamento do Conselho. Sandra Margareth informou 

que na próxima reunião os novos conselheiros receberão as informações e que será elaborado o 

Cronograma de Temas para o ano. Em seguida, Sandra passou à Posse dos novos membros do 

Conselho para o mandato de 2012 a 2014. Os conselheiros presentes empossados foram: Dr. 

Eliseu Pereira Gonçalves, como representante da Procuradoria Local, Marcos de Souza Roca, 

Sandra Neres Barbosa, Juvenil Acácio de Souza, João Joaquim da Silva, como representantes 

dos trabalhadores, José de Oliveira Dias, Pedro da Silva Barbosa, Joaquim Antônio, Luiz Santiago 

da Silva, representante dos Aposentados e Pensionistas, Raul Gollmann, representante dos 

empregadores, reconduzido como membro titular por mais dois anos. 

 

VIl – ENCERRAMENTO 
Nada mais havendo a tratar, a Presidente do plenário e deste Conselho, Sandra Margareth 

Moreira da Cunha Cavalcanti, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a octogésima 

sexta reunião ordinária do Conselho de Previdência Social da Gerência Executiva do INSS em 

Osasco. Para constar, eu, Laís Muniz Menezes Toma, servidora, secretária deste Conselho, lavrei 

a presente ata.  

 
 

Osasco, 12 de Abril de 2012. 
 
 
Sandra Margareth Moreira da Cunha Cavalcanti 

Presidente do CPS 


